
A 60ª Feira Nacional de Agricultura, que se realiza em Santarém de 8 
a 16 de junho, é uma edição especial por celebrar três aniversários em 
simultâneo: os 30 anos do Centro Nacional de Exposições e Mercados 
Agrícolas (CNEMA), os 60 anos da Feira Nacional de Agricultura e 
os 70 anos da Feira do Ribatejo.
Estas datas marcantes serão destacadas com uma exposição de boas-
vindas a todos os visitantes, no átrio exterior da entrada principal do 
CNEMA, onde através de uma viagem retrospetiva composta por 
fotografias, cartazes, anotações históricas e documentários, se mostra 
o percurso orgulhoso, resiliente e inovador do maior evento da 
Agricultura Nacional.
Para tema central desta edição, a FNA24 escolheu «A Pecuária 
Extensiva», uma actividade rentável e sustentável que ocupa 64% da 
superfície agrícola útil do território nacional e, sobre a qual, a maior 
parte dos cidadãos tem grande desconhecimento.
A Pecuária Extensiva é determinante na sustentabilidade do país e na 
preservação dos espaços rurais, é um apoio ao sistema agroflorestal, 
no incremento qualitativo dos produtos provenientes e derivados dos 
animais de pasto, na promoção e preservação do nosso património de 

raças autóctones. 
Ainda sobre este tema, damos nota da presença de Associações de 
Raças Autóctones e de empresas ligadas à pecuária nos Claustros 
do CNEMA, local que partilham com a exposição do concurso de 
fotografia “Raças Animais Autóctones de Portugal – conservar a 
biodiversidade”, uma competição lançada pelo INIAV e que recebeu 
quase seis centenas de imagens. 
Uma montra das diferentes raças autóctones de bovinos, equinos, 
galinhas, caprinos, ovinos e suínos, terá lugar no exterior do recinto.
No que respeita ao restante Programa, nomeadamente as «Conversas 
de Agricultura», o Ciclo de Conferências Pecuária Extensiva de 
Sequeiro, Recursos Genéticos Animais, Workshop Raças Autóctones, 
Sequestro de Carbono na Produção Animal Extensiva, Vias para uma 
Agricultura Extensiva Sustentável, entre outras ações, sugerimos a 
consulta do Programa. 

Programa Geral FNA 24: 
https://cnema.pt/FNA/2024/PROGRAMA-GERAL-FNA24.
pdf
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Álvaro Mendonça e Moura
Presidente da CAP
Eco, 05/06/2024

“O país vai continuar a precisar de imigrantes. É preciso 
que o Plano [de Ação para as Migrações] funcione 
eficazmente e daqui não decorram entraves burocráticos. 
É preciso reforçar os meios a nível do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, não só nos consulados, mas também 
em Lisboa. Sem esse reforço há o risco do processo [de 
contratação] se tornar mais lento, demorado e burocrático”.

Luís Mira
Secretário-geral da CAP
Jornal de Notícias, 01/06/2024

“A retirada das Direções Regionais significa amputar o 
Ministério da Agricultura de um instrumento indispensável 
para a execução de fundos europeus, que são anuais e têm 
regras apertadas que não se compadecem com o facto do 
Ministério não ter tutela direta sobre aqueles organismos [já 
integrados nas cinco CCDR do país].”
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Francisco Calheiros
Presidente da CTP
Eco, 05/06/2024

“Existe um drama, com 400 mil pessoas com a sua situação 
por resolver. Este é um Plano muito completo, com uma 
resposta a essas pessoas. O setor [do turismo] precisa muito 
de migrantes. Tudo o que seja no sentido de moralizar estes 
migrantes é positivo.”

Estão abertas as inscrições para os seminários 
e conferências que a CAP promove na 60ª 
Feira Nacional de Agricultura,  no âmbito das 
«Conversas de Agricultura». 

Os links com a toda a informação sobre o cada 
evento, incluindo o programa e a forma de 
inscrição podem ser consultados na página 
seguinte.

FNA24 | LINKS 
PARA INSCRIÇÕES 

FNA24 É UMA EDIÇÃO HISTÓRICA   
Pecuária Extensiva é o tema central do evento

O IFAP prorrogou até 14 de 
junho o prazo para efetuar 
candidaturas ao Pedido 
único (PU2024), definido 
inicialmente para terminar no 
fim de maio.
 A informação foi dada no site 

do Instituto:
“A apresentação do PU 2024 
pode ser efetuada diretamente 
pelo Beneficiário, na Área 
Reservada do Portal do IFAP, em 
O Meu Processo » Candidaturas » 
Pedido Único (PU) » Entregar/

Alterar/Consultar, ou através 
das Entidades Reconhecidas, 
numa das Salas de Atendimento 
existentes para o efeito.
Para mais informações consulte 
a página do Pedido Único 2024 
disponível no Portal do IFAP.”

Candidaturas 
PU2024 até 14 
de junho

https://cnema.pt/FNA/2024/PROGRAMA-GERAL-FNA24.pdf
https://cnema.pt/FNA/2024/PROGRAMA-GERAL-FNA24.pdf
https://apj51.ifap.pt/iDigital.menu/navegar/eaef15e92153550c84c3d86f5e4b6874
https://apj51.ifap.pt/iDigital.menu/navegar/eaef15e92153550c84c3d86f5e4b6874
https://apj51.ifap.pt/iDigital.menu/navegar/eaef15e92153550c84c3d86f5e4b6874
https://www.ifap.pt/portal/ib-parcelario-snira-pedidos-de-ajuda-e-outros-servicos
https://www.ifap.pt/portal/web/guest/pedido-unico-enquadramento
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11 de junho, Terça-feira
10h30 - 13h00
Agrometeorologia - Produtos e plataformas para o setor 
agrícola 
O desenvolvimento e a produtividade da agricultura são muito 
condicionados pelas condições meteorológicas e pela evolução 
do clima. Para os produtores agrícolas, pecuários e florestais 
planearem as suas atividades e tomarem as suas decisões é da maior 
importância que tenham acesso a produtos e a aplicações que lhes 
forneçam a informação agrometeorológica útil e fiável. 
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/agrometeorologia-produtos-e-plataformas-
para-o-setor-agricola

15h00 - 17h00 
Biometano - Oportunidades e desafios da valorização de 
resíduos agrícolas na produção de biometano 
O sector agrícola é um potencial fornecedor de matéria-prima da 
cadeia de valor da produção de biometano, uma energia renovável 
que se constitui como uma alternativa ao gás natural. Na base da 
produção deste gás renovável podem estar os resíduos agrícolas 
e florestais e os efluentes pecuários com potencial de geração de 
novas oportunidades de negócio para o sector. 
A CAP e a Floene promovem um seminário onde serão debatidas 
as oportunidades e os desafios na produção de biometano a partir 
da valorização de resíduos agrícolas. Contar-se-á ainda com a 
presença da Associação Espanhola de Biogás, que irá abordar 
os benefícios que a produção de energia renovável constitui para 
os agricultores, complementada com a apresentação de casos de 
estudo.
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/biometano-valorizacao-de-residuos-
agricolas-na-producao-de-biometano

12 de junho, Quarta-feira
9h30 - 13h00 
Gestão das Atividades Agrícola e Silvícola- As empresas e os 
contabilistas como parceiros estratégicos 
Pelo 14.º ano consecutivo, o CNEMA recebe a Conferência anual 
que congrega as duas instituições: a Confederação dos Agricultores 
de Portugal (CAP) e a Ordem dos Contabilistas Certificados 
(OCC). Este ano os temas dos dois painéis da Conferência são 
os seguintes: «A gestão da atividade agrícola e florestal – subsídios 
e apoios» e «A contabilidade nas empresas agrícolas e florestais». 
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/gestao-agricola-e-silvicola

14h30 - 17h30 
11ª Conferência Nacional de Jovens Agricultores 
A CAP volta a trazer à FNA a Conferência Nacional de Jovens 
Agricultores com destaque para o tema da Renovação Geracional 
na última década, a partir da apresentação do estudo: Avaliação da 
instalação de jovens agri-cultores em Portugal.
Inscrição e informação adicional: 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/11a-conferencia-nacional-
de-jovens-agricultores        

15h00 - 18h00 
Mercado Voluntário de Carbono - Desafios e oportunidades
No passado dia 5 de janeiro de 2024 foi publicado o Decreto-
Lei 4/2024 que institui o Mercado Voluntário de Carbono em 
Portugal, permitindo às empresas e outras entidades a aquisição de 
créditos de carbono gerados por projetos de redução de emissões ou 
sequestro de carbono. Este mercado constitui uma oportunidade 
para os produtores agrícolas e florestais implementarem projetos 
de sequestro de carbono, visando o reconhecimento dos créditos 
de carbono e a sua posterior transação. A União Europeia está 
a desenvolver o quadro da certificação da remoção de carbono 
(EU Carbon Removal Certification Framework).No entanto, há 
dúvidas sobre como e quando o mercado nacional irá funcionar e 
de que forma a certificação europeia da remoção de carbono será 
operacionalizada.
Este seminário pretende, não só informar e esclarecer os 
participantes sobre o contexto nacional e europeu, mas também 
discutir as perspetivas e expectativas, quer dos produtores agrícolas 
e florestais face a esta nova oportunidade de valorização dos seus 
produtos/serviços, quer dos potenciais interessados em adquirir 
créditos de carbono. Adicionalmente, é uma oportunidade para 
outros atores, com interesse nestas temáticas, poderem esclarecer 
as suas dúvidas e estabelecerem parcerias.
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/mercado-voluntario-de-carbono-desafios-
e-oportunidades 

13 de junho, Quinta-feira
10h30 - 13h00 
Agricultura e Desenvolvimento Local 
Para debater as vias para o estabelecimento de uma melhor 
cooperação entre a agricultura e o desenvolvimento local, a CAP, 
em parceria com a Minha Terra - Federação Portuguesa de 
Associações de Desenvolvimento Local, encontram-se na FNA 
24. A análise da implementação do LEADER no PDR2020 
estará a cargo de um representante do Ministério da Agricultura, 
mas haverá também uma Mesa Redonda sobre interessante sobre 

FNA24 | Conversas de Agricultura da CAP

Em 2024 também a Monumental de Santarém celebra 
60 anos de existência e recorda Celestino Graça, grande 
impulsionador da Feira do Ribatejo.  No dia 8 de 
junho celebraremos mais uma grande Corrida da CAP, 
Confederação que está intrinsecamente ligada à história 
da Monumental Celestino Graça, sendo por isso, a corrida 
ideal para celebrarmos os 60 anos da Praça e ao mesmo 
tempo homenagear todos aqueles que dedicam a sua vida 
ao campo.
Os cavaleiros Francisco Palha, Miguel Moura e João 
Salgueiro da Costa vão lidar Toiros de Veiga Teixeira e 
de Dr. António Silva, num duelo ganadero entre duas 
das mais emblemáticas ganadarias ribatejanas. O Grupo 
de Forcados Amadores de Santarém, capitaneados por 
Francisco Graciosa, completam o cartel desta Corrida dos 
Agricultores.

CORRIDA DOS AGRICULTORES
8 de junho - Monumental 
Celestino Graça

Siga os links com a toda a informação sobre o cada 
evento, incluindo o programa e a forma de inscrição.

«Agricultura e Desenvolvimento Local, como cooperar melhor 
nos territórios rurais?».
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/agricultura-e-desenvolvimento-local

14 de junho, Sexta-feira
10h - 17h30 
Vias para uma Pecuária Extensiva Sustentável 
Este seminário valoriza o elevado potencial da pecuária extensiva, 
nomeadamente em termos de promoção da biodiversidade, fixação 
de carbono e gestão e ordenamento do território. Momento para 
debater o reconhecimento destas múltiplas vertentes, a melhor 
organização da fileira e o reforço do apoio ao setor através de uma 
nova Medida Agroambiental a vigorar a partir de 2025 - resultado 
do trabalho que a CAP tem vindo a desenvolver em termos de 
reprogramação do PEPAC - são elementos que ganham uma 
redobrada importância num contexto agravado de dificuldades 
e incertezas, tanto ao nível das alterações climáticas, como de 
mercado, em virtude da situação inflacionista dos factores de 
produção e alteração dos fluxos comerciais internacionais.
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/vias-para-uma-pecuaria-extensiva-
sustentavel

10h30 - 13h00 
Conferência Ibérica 
Olivier de Matos, Diretor geral da Croplife Europa, apresentará 
o tema «PAC: é possível produzir com sustentabilidade, eficiência 
e gerar rendimento, com menos ferramentas ao dispor dos 
agricultores». Com a participação de diversos deputados de 
Portugal e de Espanha decorrerá a Mesa Redonda «Agricultura 
na Península Ibérica». 
Inscrição e informação adicional: https://www.cap.pt/
iniciativas/evento/conferencia-iberica

https://www.cap.pt/iniciativas/evento/agrometeorologia-produtos-e-plataformas-para-o-setor-agricola 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/agrometeorologia-produtos-e-plataformas-para-o-setor-agricola 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/agrometeorologia-produtos-e-plataformas-para-o-setor-agricola 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/biometano-valorizacao-de-residuos-agricolas-na-producao-de-biometano 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/biometano-valorizacao-de-residuos-agricolas-na-producao-de-biometano 
https://www.cap.pt/iniciativas/evento/biometano-valorizacao-de-residuos-agricolas-na-producao-de-biometano 
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Este ano as Raças de Bovinas Autóctones foram o 
tema da Semana da Agricultura na Escola e pretexto 
para convidar as famílias a visitar a Feira Nacional de 
Agricultura (8 a 16 de junho) onde a pecuária e as 
raças nacionais são o tema central.
A Semana da Agricultura na Escola 2024 estendeu-
se de 9 até 17 de maio, prova do interesse destes temas 
junto de professores e alunos, e nela participaram 124 
escolas, tendo os professores inscritos recebido um kit 
pedagógico com um guião orientador.
O documento continha um enquadramento do 
tema, sugestões de introdução às apresentações 
em cada ciclo escolar, e atividades sugeridas como 
complemento dos conhecimentos transmitidos. 
Para além da divulgação de links de apoio, foram 
distribuídas apresentações em formato Power Point 
com conceitos e conteúdos abordando subtemas 
como:
• O que é uma Raça Autóctone 
• O que é e quais são as Raças de Bovinos 

Autóctones em Portugal 
• Qual é a importância das Raças de Bovinos 

Autóctones 
• O que é a Pecuária Extensiva

• Importância da Pecuária Extensiva 
• Pecuária Extensiva e o Bem-estar animal e a 

Biossegurança.
O objectivo final do evento é que as gerações mais 
jovens compreendam a importância da Pecuária 
Extensiva e das Raças Bovinas Autóctones 
em Portugal como fatores de desenvolvimento 
sustentável e qualidade ambiental.
Criada em 2016, a iniciativa de levar a ‘Agricultura 
até à Escola’, nasceu da necessidade de promoção da 
agricultura junto dos mais jovens, dando a conhecer 
uma atividade profissional “muito mais à frente” do 
que possam supor, onde a tecnologia, a digitalização, 
a robótica, a genética, entre outros exemplos, são o 
quotidiano dos agricultores em Portugal.
A iniciativa junta anualmente a CAP e o Fórum 
Estudante que, com o apoio da Direção Geral de 
Educação, levam a Agricultura do Século XXI a 
dezenas de escolas de todo o país, a alunos de todas as 
idades, do 1º ciclo ao 12º ano de escolaridade.

SAIBA MAIS: 
www.forum.pt/redescobrir-a-terra/o-redescobrir-
a-terra-esta-de-volta-as-escolas

Taiwan, Malásia e Hong-Kong marcaram 
a primeira ação de promoção da CAP 
no continente asiático este ano: o Tour de 
Promoção pela Ásia dos Vinhos de Portugal, 
que terminou a 30 de maio com sucesso 
- master classes e jantares vínicos esgotados, 
provas de vinhos muito concorridas e vários 
negócios fechados.
Depois do sucesso das iniciativas organizadas 
em Taiwan, em novembro passado, esta visita 
revelou que este mercado, apesar de trabalhoso 
e complexo, poderá dar resultados a breve 
prazo e estamos convictos que o crescimento 
das exportações passará seguramente por estas 
latitudes.
Em 2024 a Malásia foi visitada pela primeira 
vez, um país com 32 milhões de habitantes 

com um interesse crescente pelos vinhos 
de Portugal, onde já se encontram várias 
referências nacionais na restauração, sinal 
inequívoco da apetência que o mercado 
tem pelos nossos vinhos. As ações foram 
um sucesso e podemos afirmar com certeza 
através do feedback dos produtores que vários 
negócios foram fechados.
O primeiro Tour Ásia terminou com uma 
participação na feira de renome mundial 
Vinexpo, que este ano teve lugar em Hong-
Kong.
Esta geografia é incontornável para quem 
quer exportar para a Ásia, uma vez que 
praticamente todos os importadores da Ásia 
visitam esta feira. Prova disso está na grande 
dimensão das participações de países como 

Itália, França, Austrália e Nova Zelândia, 
entre outros. É o local da Ásia onde o negócio 
acontece e é a partir de Hong Kong que se 
expande para vários países asiáticos. 
No final do ano, a CAP organiza nova 
ronda pela ásia, desta feita nas Filipinas, 
Vietname, Tailândia e Índia, numa estratégia 
de prospeção de novas geografias para 
exportação.
Estiveram neste Tour 13 produtores: 
Abegoaria; Adega Cooperativa da 
Vermelha; Adega Cooperativa de Favaios; 
Barcos Wines; Casa Ermelinda Freitas; 
Casa Relvas; Casa Santos Lima; Caves da 
Montanha; Quinta das Arcas; Quinta de 
São Sebastião; Quinta do Cardo; Santos & 
Seixo Wine; e Vercoope.

Vinhos portugueses 
fazem sucesso na Ásia

ELEIÇÕES EUROPEIAS e FUTURO DA PAC
CAP promove debate com AD, CDU, 
CHEGA, IL, PS

No dia 14 de maio, a Confederação recebeu 
na sua Sede os representantes de cinco 
forças políticas candidatas ao Parlamento 
Europeu, onde Portugal elege 21 dos 720 
eurodeputados para o mandato 2024-2029.
Tal como já havia feito durante a campanha 
para as eleições legislativas, voltou a convidar 
AD, CDU, CHEGA, IL, e PS para que 
apresentassem as suas posições face ao 
reforço do orçamento da Política Agrícola 
Comum, ao Pacto Ecológico Europeu e Lei 
de Restauro da Natureza, aos acordos de 
comércio com países terceiros.
O presidente da Confederação deu as boas-
vindas aos cinco representantes da Aliança 
Democrática, CDU, Chega, Iniciativa Liberal 
e Partido Socialista. Álvaro Mendonça e 
Moura destacou a “excecional importância 
destas eleições” porque será durante os 
próximos 5 anos que a “União Europeia vai 
iniciar a discussão do novo Quadro Financeiro 
Plurianual, do qual vai, obviamente, depender 
em larga medida as verbas que serão atribuídas 
à PAC.”
Neste espaço privilegiado para esclarecimentos 
ao sector, participaram três integrantes das 
listas às europeias: Paulo Nascimento Cabral 
(7º da lista pela AD), Pedro do Carmo (11º 
pelo PS), Vítor Rodrigues (18º pela CDU); e 
também Rodrigo Taxa (deputado do Chega 
na XV e XVI legislaturas) e Jorge Teixeira 
(assessor político do Grupo Parlamentar da 
Iniciativa Liberal). 
Enquanto moderador, coube ao secretário-

geral, Luís Mira, comentar as respostas dos 
cinco participantes, mas, de forma geral, as 
posições foram consensuais nas questões 
essenciais do Debate. 
A relevância da PAC na produção 
de alimentos seguros e acessíveis aos 
consumidores, na garantia da soberania 
alimentar, na sustentabilidade e na coesão 
do território, por exemplo, obtiveram a 
unanimidade de todos, tal como as críticas ao 
fundamentalismo ambiental, personificado 
por Frans Timmermans, ex-vice-presidente 
da Comissão.  
A falta de adaptação da Comissão aos 
acontecimentos mundiais, como a pandemia 
e a guerra na Ucrânia, ao longo dos cinco 
anos que demoraram a fechar as negociações 
da última reforma da PAC, foram bastante 
criticadas pela rigidez e desajustamento à 
realidade. 
Um efetivo equilíbrio de políticas que 
combata com ciência os fundamentalismos 
ambientais, o reforço do orçamento da PAC 
para fazer face à transição energética, as regras 
de reciprocidade nos acordos comerciais com 
particular incidência na diferença de normas 
exigidas aos produtos europeus por oposição 
às importações alimentares de países terceiros, 
foram igualmente defendidas por todos os 
intervenientes.

AGRICULTURA NA ESCOLA 2024
Apresentou as Raças Bovinas Nacionais

(Da esquerda para a direita) Vitor Rodrigues (CDU), Pedro do Carmo (PS), Paulo Nascimento 
Cabral (AD), Álvaro Mendonça e Moura (Presidente da CAP), Jorge Teixeira (IL), Rodrigo Taxa 
(CH), e Luís Mira (Secretário-geral da CAP).



A Kensho Bonsai Studio, recente aderente ao Portugal Sou Eu, tem uma 
vasta colecção de bonsais, que vão desde árvores importadas do Japão às 
árvores autóctones, procurando  assim ser um espaço de referência na arte 
do bonsai em Portugal, aliando a técnica milenar desenvolvida no Japão 
com o desenvolvimento da arte na Europa.
Esta empresa nasceu em 2017 pelas mãos de  Márcio Meruje,  que iniciou 
a sua descoberta pela arte dos bonsais em 2003. 
Nos anos seguintes, frequentou vários cursos e formações em Portugal., 
mas também realizou vários estágios com artistas internacionais como 
Jean-Paul Polmans ou os reconhecidos mestres de bonsai Hotsumi 
Terakawa e Mario Komsta.
Nos últimos anos,  dedica-se não só à Kensho Bonsai Studio, mas também  
à  formação, nomeadamente aos cursos de introdução à arte bonsai, desde 
Norte a Sul do País e é convidado para demonstrações, cursos e palestras de 
bonsai um pouco por toda a Europa. 

Kensho Bonsai Studio adere ao 
Portugal Sou Eu
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PLANO DE AÇÃO PARA 
MIGRAÇÕES 

A Associação dos Jovens 
Agricultores de Portugal foi a votos 
para o mandato 2024-2027 e elegeu 
o empresário do Vale da Rosa para 
suceder a Pedro Rei na presidência 
da AJAP. 
No seu primeiro discurso no novo 
cargo, Henrique Silvestre Ferreira 
destacou os difíceis desafios que o 
sector enfrenta como o combate às 
alterações climatéricas, a escassez dos 
recursos hídricos, a digitalização e a 
transição energética, mas também a 
própria PAC porque “ser amigo do 
Ambiente e trazer rentabilidade aos 
agricultores não será nada fácil, mas é 
um desafio que temos de conseguir”, 
sublinhou. 
Lembrando que a idade média dos 

O Governo alterou as regras para a 
imigração em Portugal, no quadro 
do Plano de Ação para Migrações 
anunciado pelo primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, após reunião do 
Conselho de Ministros de dia 3 de 
junho.
O Decreto-Lei 37-A/2024 entrou 

em vigor às 0h00 do dia 4 de junho, 
revogando os “procedimentos de 
autorização de residência assentes 
em manifestações de interesse”, uma 
alteração à Lei de Estrangeiros de 
2017 que o Executivo classifica de 
“irrefletida” e que acabou por pôr em 
causa “os princípios assumidos por 
Portugal e pelos parceiros europeus 
no Espaço Schengen”.
O diploma estabelece as condições 
e procedimentos de entrada, 
permanência, saída e afastamento de 
cidadãos estrangeiros do território 
português, bem como o estatuto 
de residente de longa duração, 
revogando os “procedimentos de 
autorização de residência assentes em 
manifestações de interesse”.
O Conselho de Ministros confirma a 
adoção de um Plano de Ação para as 

Migrações “que visa corrigir os graves 
problemas herdados nas regras de 
entrada em Portugal, resolver as mais 
de 400 mil pendências, assegurar a 
operacionalidade dos sistemas de 
controlo das fronteiras e a dignidade 
e humanismo na integração de 
imigrantes.”
O Plano reconhece a necessidade 
de imigração em Portugal “mas 
tem de ser regulada e fiscalizada, 
acompanhada de uma integração 
humanista e de uma abordagem 
proativa de atração de talento 
estrangeiro.”
O Plano do Governo tem quatro 
eixos de atuação: (I) imigração 
regulada, (II) atração de talento 
estrangeiro, (III) integração humana 
que funciona e (IV) reorganização 
institucional. 

Henrique Silvestre 
Ferreira preside à 
AJAP

agricultores portugueses é de cerca 
de 65 anos, e uma das mais altas da 
Europa, assegurou que “trazer Jovens 
para o setor é, pois, um outro trabalho 
que iremos continuar a fazer”, a 
par da aposta na Formação e na 
Internacionalização.

A nova Direção da AJAP é 
constituída por 5 elementos:  
Presidente: Henrique Silvestre 

Ferreira (Ferreira do Alentejo)
Vice-Presidente: André de Oliveira e 
Silva (Vila do Conde)
Vice-Presidente: Samuel Pereira 
(Torres Vedras)
Vice-Presidente: André Freitas (Vale 
do Mondego
Vice-Presidente: Diana Valente 
(Vale do Mondego).

Instituído pela ONU em 2017, o dia 
20 de maio assinala o Dia Mundial 
da Abelha, uma oportunidade 
especial para alertar o Mundo para 
a diminuição das populações de 
insectos polinizadores.
Esta efeméride representa uma 
data de grande relevo para o setor 
apícola nacional que aproveita 
para desenvolver iniciativas várias. 

Este ano, a Federação Nacional de 
Apicultores de Portugal (FNAP), 
o Centro de Competências 
para a Apicultura (CCAB), a 
MELTAGUS (Associação dos 
Apicultores do Parque Natural do 
Tejo Internacional) e o Centro de 
Apoio Tecnológico Agroalimentar 
(CATAA), em parceria com a 
Câmara Municipal de Castelo 

Fotografia: AJAP (oão Pedro)

20 de maio: Dia Mundial da Abelha
Branco, assinalaram o dia com uma 
visita às instalações da MELTAGUS 
onde decorreu a Cerimónia de 
Abertura do Primeiro Favo de Mel 
de 2024, pela primeira vez com a 
presença do secretário de Estado da 
Agricultura, João Moura.
Assinalar o Dia Mundial da Abelha 
constitui uma oportunidade de 
chamar a atenção para a necessidade 
de dar às abelhas, aos polinizadores 
e seus habitats, condições que 
promovam a garantam a sua 
abundância e diversidade, alicerçando 
assim o desenvolvimento sustentável 
da Apicultura. As populações de 
insetos polinizadores silvestres estão 
a diminuir, pelo que a apicultura, e os 
apicultores, adquirem especial relevo 
e importância enquanto agentes da 
preservação da população de abelhas 
melíferas.


